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Tráfico  de  influência 
usava  envelope -vaivém 

Operação  Porto  Seguro.  De  acordo  com  a  PF,  estratégia  que  evitava  telefonemas  e  e-mails  visava  não  deixar  rastros.  Os  18  acusados  de 
participação  no  esquema  deverão  ser  ouvidos  no  Congresso,  mas  fracasso  da  investigação  do  caso  Cachoeira  faz  até  oposição  descartar  CPI  pág.cb 


Valdemar  da  Costa  Neto  1  josé  cruz/abr 


FRACASSO  CIENTIFICO 


Laboratórios  de  escolas  públicas  estão  abandonados 


PÁG.07I 


O  diretor  do  Centro  de  Ensino  Médio  n^  2  do  Gama,  Júlio  César  Ferreira  Campos,  mostra  o  que  restou  do  laboratório  de  física  da  escola  1  ricardo  marques/metro  brasília 


STF  define 
penas  de  mais 
seis  políticos 

Hoje  no  PR,  Valdemar  da  Costa 
Neto,  ex-PL,  foi  sentenciado  a 
7  anos  e  10  meses  de  prisão  pág.o2 

Prefeito  eleito  de 
Palmas  quer 
dobrar  arrecadação 

O  colombiano  Carlos  Amastha  é  o 
primeiro  prefeito  de  capital  brasileira 
a  ter  nascido  em  outro  país  pág.os 
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STF  define  futuro  de  mais  6 

Mensalão.  Ministros  fixaram  as  punições  de  políticos  condenados  por  corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 
acusados  de  receber  dinheiro  do  esquema.  Entre  eles  estão  os  deputados  Valdemar  Costa  Neto  e  Pedro  Henry 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  fixou  ontem  as  pe- 
nas de  quatro  ex-parlamen- 
tares  e  dois  atuais  deputa- 
dos federais  pelos  crimes 
de  corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Os  seis  te- 
riam recebido  dinheiro  do 
esquema  do  mensalão. 

O  ex-presidente  do  PP 
Pedro  Corrêa,  que  teve  o 
mandato  cassado  pela  Câ- 
mara em  2005,  foi  o  úni- 
co que  deverá  começar  a 
cumprir  a  pena  em  regime 
fechado.  Ele  foi  condena- 
do a  nove  anos  e  cinco  me- 
ses de  prisão  e  será  obriga- 
do a  pagar  uma  multa  de 
R$  1,1  milhão. 

Pela  primeira  vez,  os  mi- 
nistro definiram  uma  pe- 
na abaixo  dos  quatro  anos, 
que  permitirá  ao  acusado 
responder  em  liberdade.  O 
atual  prefeito  de  Jandáia  do 
Sul  (PR),  José  Borba,  era  lí- 
der do  PMDB  na  Câmara  e 
foi  condenado  a  dois  anos  e 
seis  meses  de  prisão  e  multa- 
do em  R$  390  mil.  A  decisão 
do  plenário  gerou  críticas  do 
ministro  relator  do  mensa- 
lão e  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  contrário  ao 
regime  aberto  para  casos  de 
corrupção.  "É  uma  vergo- 
nha, na  verdade",  afirmou. 

O  STF  ainda  definirá  co- 
mo será  cumprida  a  pena. 
A  tendência,  porém,  é  a  de 
exigir  ao  condenado  que 
nos  sábados  e  domingos  fi- 
que por  no  mínimo  cinco 


"A 

corrupção 
do 

parlamentar 
tem  como  consequência 
uma  lesão  à  democracia, 
que  é  caracterizada 
pelas  opiniões  díspares 
encontradas  na 
sociedade." 


JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO  RELATOR 
DO  MENSALÃO  E  PRESIDENTE  DO  STF 


horas  em  casa  de  alberga- 
do ou  outro  estabelecimen- 
to prisional,  como  previsto 
no  Código  Penal. 

Legenda  de  aluguel 

O  deputado  Valdemar  Cos- 
ta Neto  (PR-SP)  era  ex-pre- 
sidente do  antigo  PL  e  foi 
condenado  a  sete  anos  e  10 
meses  de  prisão,  mais  mul- 
ta de  R$  1,08  milhão.  A  pe- 
na será  cumprida  em  regi- 
me semiaberto,  em  função 
de  um  empate  na  votação 
sobre  o  crime  de  lavagem 
de  dinheiro.  Joaquim  Barbo- 
sa defendeu  seis  anos,  nove 
meses  e  20  dias,  enquanto  o 
ministro  revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski,  fixou  em  cinco 
anos  e  quatro  meses.  Como 
o  plenário  ficou  dividido  em 
quatro  votos,  prevaleceu  a 
punição  mais  favorável  ao 
acusado.  "O  acusado  preten- 


deu transformar  o  seu  par- 
tido em  uma  'legenda  de 
aluguel'",  criticou  Joaquim 
Barbosa. 

Mais  três  condenados 
cumprirão  as  penas  em 
regime  semiaberto,  o  que 
significará  apenas  dormir 
na  prisão. 

O  deputado  federal  Pe- 
dro Henry  (PP-MT)  foi  con- 
denado a  sete  anos  e  dois 
meses  de  prisão,  mais  mul- 
ta de  R$  932  mil. 

O  ex-deputado  Bis- 
po Rodrigues  teve  a  puni- 
ção fixada  em  seis  anos  e 
três  meses,  com  multa  de 
R$  696  mil,  e  o  colega  Ro- 
meu Queiroz,  em  seis  anos 
e  seis  meses  de  reclusão  e 
multa  de  R$  828  mil. 

Últimas  penas 

O  julgamento  será  retoma- 
do amanhã  com  a  fixação 
das  penas  do  ex-primeiro- 
-secretário  do  PTB  Emerson 
Palmieri,  do  deputado  fede- 
ral João  Paulo  Cunha  (PT-SP) 
e  de  Roberto  Jefferson,  dela- 
tor do  mensalão. 

Os  ministros  vão  deci- 
dir se  a  revelação  do  es- 
quema será  considerada 
para  reduzir  a  punição  de 
Jefferson.  Em  seguida,  os 
ministros  definirão  se  os 
três  deputados  condena- 
dos perderão  o  mandato 
automaticamente.  A  previ- 
são é  concluir  o  julgamen- 
to na  primeira  semana  de 
dezembro.  ®  metro  brasília 


Empate  livrou  Valdemar  Costa  Neto  do  regime  fechado  i  wilson  dias/abr 


Ex-presidente  do  PP  Pedro  Corrêa 


ALAN  MARQUES  /  F0LHAPRESS 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 

ATTUCHtà)  ME.COM 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


POUPADO  OU  INOCENTADO? 


Nesta  quarta-feira,  o  relator  da  CPI  do  caso  Cachoeira,  de- 
putado Odair  Cunha  (PT-MG),  tentará,  mais  uma  vez,  ler 
seu  polemico  relatório  final.  Atacado  por  todos  os  lados,  o 
relator  também  tem  sido  criticado  porque  não  propôs  o  in- 
diciamento do  governador  Agnelo  Queiroz,  como  se  ado- 
rasse dois  pesos  e  duas  medidas.  Por  essa  lógica,  Agnelo, 
companheiro  de  partido  de  Odair,  estaria  sendo  blindado 
e  poupado. 

A  tese,  no  entanto,  é  fraudulenta.  Sem  entrar  no  méri- 
to de  outros  pontos  de  seu  relatório,  o  fato  incontestável 
é  que,  no  tocante  ao  Distrito  Federal,  as  gravações  da  Ope- 
ração Monte  Carlo  revelam  que  Agnelo  foi  vítima  da  qua- 
drilha da  Delta  e  de  Carlos  Cachoeira  -  e  não  sócio  ou  par- 
ceiro. Há  grampos,  por  exemplo,  que  trazem  à  luz  a  ação 
orquestrada  de  grupos  clandestinos  que  se  moviam  em 
Brasília,  articulando  a  derrubada  do  governador. 

Dessa  turma,  fazia  parte  o  deputado  Fernando  Francis- 


chini,  ex-tucano  e  hoje  no  PEN  do  Paraná,  que  sonhava  em 
transferir  seu  título  de  eleitor  para  o  Distrito  Federal,  onde 
concorreria  ao  governo.  O  jogo  de  pressões  tinha  a  marca 
do  esquema  Cachoeira.  Um  lobby  intenso  para  facilitar  a 
vida  da  Delta,  ao  qual  se  somava  a  espionagem  ilegal  e  re- 
portagens em  alguns  veículos  de  comunicação,  que  eram 
repercutidas  no  Congresso  pelo  ex-senador  Demóstenes 
Torres.  Aliás,  se  Agnelo  tivesse  de  fato  se  associado  à  Delta, 
por  que  Demóstenes  pediria  seu  impeachment? 

Agnelo,  portanto,  não  foi  poupado.  Foi  inocentado  e 
salvo  de  uma  conspiração,  que  poderia  ter  custado  seu 
mandato,  se  a  íntegra  dos  grampos  da  Operação  Monte 
Carlo  não  fosse  divulgada.  Quando  os  grampos  se  torna- 
ram públicos,  até  mesmo  os  jornais  que  o  acusavam  re- 
colheram as  armas.  Curiosamente,  são  as  mesmas  publi- 
cações que,  hoje,  disseminam  a  tese  de  que  houve  uma 
blindagem.. 
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Internado 

Com  sintomas  de  insónia 
e  estresse,  o  bicheiro  Car- 
linhos Cachoeira  foi  inter- 
nado ontem  num  hospi- 
tal de  Goiânia.  Segundo 
os  médicos,  o  empresário 
apresenta  variação  de 
humor  e  deverá  ficar  em 
observação.  Cachoeira 
está  em  liberdade  des- 
de a  semana  passada, 
mas  poderá  ser  preso  no- 
vamente esta  semana.  A 
previsão  é  de  que  ele  re- 
ceba alta  na  quinta-feira. 
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Envelopes  eram  usados 
para  evitar  deixar  rastros 

Porto  Seguro.  PF  identifica  modo  de  atuação  da  quadrilha  e  vai  periciar  a  agenda  da  ex-chefe  de  gabinete  da  presidência  em  São  Pauio 


A  Polícia  Federal  identificou 
como  funcionava  o  esque- 
ma de  negociação  de  pare- 
ceres técnicos  fraudulentos 
de  órgãos  públicos  ofereci- 
dos a  empresas. 

Para  evitar  produzir  pro- 
vas, a  quadrilha,  descoberta 
na  Operação  Porto  Seguro, 
que  foi  deflagrada  na  últi- 
ma sexta-feira,  tentava  evi- 
tar o  uso  de  telefonemas 
ou  e-mails  para  negociar  as 
vantagens  pessoais.  A  maior 
parte  dos  recados  ou  mate- 
riais eram  colocados  em 
envelopes  e  entregues  uti- 
lizando o  serviço  de  entre- 
ga de  motoboys.  Segundo 
a  investigação,  eram  troca- 
dos desta  forma  até  bilhe- 
tes simples,  alguns  até  ma- 
nuscritos. Por  enquanto,  os 
agentes  descartam  o  trans- 
porte de  dinheiro. 

O  modus  operandi  foi  que- 


"Eu  me  senti 
apunhalado  pelas 
costas" 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

brado,  segundo  aponta  a  in- 
vestigação, com  os  1.179  tele- 
fonemas feitos  pelo  ex-diretor 
da  ANA  (Agência  Nacional  de 
Águas),  Paulo  Vieira,  com  in- 
tegrantes do  PR  (Partido  da 
República).  Vieira  é  apontado 
como  o  chefe  da  quadrilha. 

Agenda 

A  investigação  está  em  se- 
gredo de  Justiça.  A  PF,  po- 
rém, apreendeu  na  casa 
da  ex-chefe  de  gabinete 
da  Presidência  da  Repúbli- 
ca em  São  Paulo  Rosemary 
Novoa  de  Noronha,  uma 
agenda  com  uma  extensa 
lista  de  políticos  e  empre- 


sários que  seriam  recebi- 
dos no  escritório. 

Existe  a  suspeita  de  que  Ro- 
se, como  era  conhecida,  usava 
o  nome  de  Lula  para  facilitar  o 
acesso  aos  empresários.  Assim 
teria  conseguido  'presentes', 
como  viagem  num  cruzeiro  e 
uma  cirurgia  plástica. 

Lula 

Uma  perícia  ainda  vai  anali- 
sar o  contéudo  das  122  liga- 
ções registradas  nos  últimos 
19  meses  entre  Rose  e  o  ex- 
-presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva.  A  denúncia  foi  reve- 
lada na  edição  de  ontem  do 
Metro.  Caso  as  ligações  apon- 
tem apenas  para  relações  pes- 
soais, deverão  ser  excluídas 
do  inquérito,  segundo  a  PF. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Congresso  vai  convocar 
envolvidos  no  esquema 


A  oposição  se  mobiliza  para 
ouvir  as  18  pessoas  indicia- 
das pela  Operação  Porto  Se- 
guro e  vai  pedir  o  compar- 
tilhamento de  informações 
do  inquérito  da  Polícia  Fe- 
deral. A  partir  de  hoje  serão 
apresentados  requerimen- 
tos pedindo  o  depoimento 
dos  acusados. 

A  ex-chefe  de  gabinete 
da  Presidência  da  República 
em  São  Paulo  Rosemary  No- 
voa de  Noronha;  o  ex-advo- 
gado  geral  da  união  adjunto 
José  Weber  Holanda  Alves; 
e  os  ex-diretores  da  Agên- 
cia Nacional  de  Águas  Paulo 
Vieira;  e  da  Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil  Rubens 
Vieira,  por  exemplo,  terão 
que  se  explicar  na  Comissão 
de  Fiscalização  e  Controle 
do  Senado. 

A  expectativa  é  de  que  os 
depoimentos  sejam  marca- 
dos para  a  próxima  semana. 

Os  partidos  devem  se 
reunir  hoje  para  fechar  os 
requerimentos.  A  possibi- 
lidade da  abertura  de  uma 
CPI  foi  previamente  afas- 
tada, depois  do  fracasso 
das  investigações  sobre  o 
esquema  do  bicheiro  Car- 
linhos Cachoeira. 


Rosemary  Noronha  deverá  ser  ouvida  no  Congresso  i  julia  moraes  /  folhapress 


Em  outra  frente,  os  par- 
tidos vão  buscar  informa- 
ções junto  aos  procurado- 
res que  atuaram  no  caso. 
"O  Ministério  Público  e  a 
Polícia  Federal  precisam 
fechar  o  cerco  contra  mais 
essa  quadrilha  incrustrada 
no  poder",  afirmou  o  líder 
do  PPS  na  Câmara,  deputa- 
do Rubens  Bueno  (PR). 


Além  dos  indiciados,  se- 
rão convocado  para  depor 
os  ministros  Luís  Inácio 
Adams,  titular  da  Advo- 
cacia-Geral  da  União,  José 
Eduardo  Cardoso,  da  Jus- 
tiça, e  o  delegado  Roberto 
Troncon,  superintendente 
da  Polícia  Federal  em  São 
Paulo,  que  comanda  as  in- 
vestigações. @  METRO  BRASÍLIA 


Superintendência  da  Polícia  Federal  em  São  Paulo  concentra  o  inquérito  da  operação  i  carol  guedes  /  folhapress 


Governo  abre  investigações  e 
quer  resultados  antes  do  Natal 


Depois  de  exonerar  e  afastar 
os  envolvidos  nas  fraudes 
descobertas  na  Operação 
Porto  Seguro,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  determinou 
a  abertura  de  uma  comissão 
de  sindicância  investigativa 
na  Casa  Civil. 

O  governo  fará  um  pente- 
-fino  nos  contratos  públicos 
que  envolvem  as  empresas 
que  teriam  negociado  pare- 
ceres técnicos  fraudulentos. 
Numa  reunião  ontem  no  Pa- 
lácio do  Planalto,  Dilma  pe- 
diu aos  ministros  Gilberto 
Carvalho  (Secretaria-Geral), 
Ideli  Salvatti  (Relações  Insti- 
tucionais) e  Gleisi  Hoffmann 
(Casa  Civil)  para  que  as  con- 
clusões sejam  apresentadas, 
no  máximo,  em  30  dias. 

Diretores 

A  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil)  informou,  em 
nota,  que  vai  apurar  se  houve 
impacto  das  fraudes  nas  deci- 
sões da  agência.  O  diretor  de 
Infraestrutura  de  Aeropor- 
tos, Rubens  Vieira,  que  está 
preso  na  Penitenciária  da  Pa- 
puda, assinou,  por  exemplo, 
o  parecer  favorável  à  conces- 
são dos  aeroportos  de  Campi- 
nas, Guarulhos  e  Brasília.  Ele 


ficará  afastado  enquanto  du- 
rar a  sindicância  interna. 

A  agência  decidiu  tam- 
bém exonerar  Mirelle  No- 
voa Noronha,  filha  da  ex- 
-chefe  de  gabinete  da 
Presidência  em  São  Paulo 
Rosemary  Noronha.  Ela  tra- 
balhava na  Anac  junto  ao 
diretor  preso  e  ganhava  um 
salário  de  R$  8,6  mil. 

A  ANA  (Agência  Nacio- 
nal de  Águas)  informou  que 
o  diretor  de  Hidrologia,  Pau- 
lo Vieira,  continuará  afas- 
tado e  que  os  quatro  fun- 
cionários contratados  pelo 
gabinete  dele  serão  demiti- 
dos. Ao  todo,  cinco  comis- 


sões de  sindicância  funciona- 
rão simultaneamente.  Além 
de  Anac  e  ANA,  vão  apurar 
as  denúncias  os  ministérios 
da  Educação,  do  Planejamen- 
to e  do  Meio  Ambiente  e  a 
Secretaria  de  Aviação  Civil. 

Protesto 

Advogados  da  União  farão 
na  quinta-feira  um  protesto 
pedindo  que  pessoas  fora 
da  carreira  não  sejam  mais 
indicadas  para  cargos  de 
chefia.  O  advogado-adjun- 
to  da  AGU,  José  Weber  Ho- 
landa, é  acusado  de  envol- 
vimento no  esquema  e  foi 
exonerado.  ©  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


EXONERAÇÃO  DE  ROSE,  AMIGA 
DE  LULA,  FOI  'A  PEDIDO' 

Foi  "a  pedido"  a  exoneração  de  Rosemary  Novoa  de  No- 
ronha, ex-chefe  de  gabinete  da  Presidência  da  Repú- 
blica em  São  Paulo,  o  que  revela  sua  influência.  Sába- 
do (24),  o  Palácio  do  Planalto  divulgou  que  a  presidenta 
Dilma  decidira  "demitir"  servidores  envolvidos  no  es- 
cândalo revelado  pela  Operação  Porto  Seguro,  da  Polí- 
cia Federal.  Mas  "Rose",  amiga  do  ex-presidente  Lula, 
oficialmente,  deixou  o  cargo  porque  quis. 

ALGUÉM  GOSTA  DELA 

Fonte  do  Planalto  admitiu  que  a  exoneração  "a  pedido" 
da  ex-chefe  de  gabinete  foi  uma  solicitação  de  Lula,  a 
quem  "Rose"  é  muito  ligada. 

SAÍDA  VOLUNTÁRIA 

Para  o  servidor  público,  demissão  representa  desonra  e 
punição,  enquanto  a  "exoneração  a  pedido"  caracteriza 
saída  voluntária. 

ALGUÉM  GOSTA  DELE 

Braço  direito  do  ministro  Luiz  Adams  (AGU),  José  We- 
ber Holanda  ainda  está  preso,  mas  sua  exoneração 
também  foi  concedida  "a  pedido". 

TIA  DILMA 

Durante  as  frequentes  conversas  com  o  amigo  Lula  ao 
telefone,  Rosemary  Noronha,  a  "Rose",  sempre  se  refe- 
ria a  Dilma  por  "Tia". 

GOVERNO  LULA  VETOU 
CONVOCAÇÃO  DE  ROSE  A  CPI 


Luis  Inácio  Lula  da  Silva  i  valter  campanato/abr 


A  oposição  há  muito  está  de  olho  em  Rosemary  No- 
voa de  Noronha  e  acompanha  sua  influência.  Por  or- 
dem do  então  presidente  Lula,  a  base  governista  im- 
pediu a  aprovação  de  requerimento  que  a  convocava  a 
depor,  na  CPI  dos  Cartões  Corporativos.  Com  isso,  o  go- 
verno passou  a  considerar  "secretos"  os  gastos  dos  car- 
tões sob  sua  responsabilidade,  como  chefe  de  gabinete 
da  Presidência  da  República  em  São  Paulo. 

GASTOS  EXORBITANTES 

O  senador  Alvaro  Dias  (PR),  lider  do  PSDB,  lembra  bem 
que  os  gastos  dos  cartões  corporativo  de  Rose  Noronha 
eram  mesmo  "exorbitantes". 

OS  SUB  DO  SUB 

A  PF  caça  um  motoboy  que  entregaria  documentos  da 
"dra"  Rose  (Noronha)  a  José  Dirceu.  Lembra  o  caseiro 
do  escândalo  Palocci. 


Porto  Seguro  garante:  vem  aí  o  mensalão  do  B.  Muito 
mais  explosivo  que  o  original. 

COMO  DISSE? 

Ninguém  entendeu  por  que  petistas  acusaram  a  im- 
prensa de  "atingir  Lula  como  aconteceu  com  Al  Capo- 
ne".  O  FBI  dos  EUA  trancafiou  o  célebre  gângster  ame- 
ricano através  do  Imposto  de  Renda.  Hum... 

DE  MULHER  PRA  MULHER 


TERRA  ARRASADA 

Quem  viu  a  extensa  documentação  da  PF  na  Operação      deveria  demitir  imediatamente  seus  guarda-costas. 


Tem  sabor  de  vingança  para  Marta  Suplicy  a  queda  da 
influente  chefe  de  gabinete.  "Rose"  se  empenhou  -  ao 
pé  do  ouvido  de  Lula  -  contra  ela  e  por  Haddad,  na  es- 
colha do  candidato  do  PT  a  prefeito  paulistano. 

CARESTIA 

Demitida  da  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil,  a  filha 
de  Rose,  Mirelle  Noronha,  ganhou  quase  R$  170  mil 
em  diárias  em  dois  anos,  para  o  aluguel  de  apê  no  Rio, 
cerca  de  R$  2,1  mil  mensais.  Achava  pouco. 

FINA  ESTAMPA 

Os  aparentemente  modestos  "brindes"  que  "madame 
Rose"  recebia  em  suposta  troca  de  favores  compõem 
seu  perfil  "discreto".  Ela  gostava  mesmo  era  do  poder 
de  uma  "primeira-dama"  nos  bastidores. 

VIDENTE 

Nunca  é  demais  lembrar  a  profecia  do  magnífico  escri- 
tor João  Ubaldo  Ribeiro,  em  novembro  de  2010:  "No 
máximo  em  dois  anos  Lula  e  Dilma  estarão  brigados", 
enfatizando  que  "quem  viver,  verá". 

NOME  DA  BANCADA 

Se  a  presidenta  Dilma  vai  mesmo  dar  ao  PMDB  um  no- 
vo ministério,  o  deputado  Lúcio  Vieira  Lima  (BA)  quer 
que  "a  bancada  realmente  seja  ouvida  na  escolha  do 
nome,  e  não  apenas  o  PMDB  de  São  Paulo". 

RUA  DA  AMARGURA 

Quinze  funcionários  do  restaurante  do  Senado  na  rua 
da  amargura:  a  atual  concessionária  será  substituída 
por  um  restaurante-escola  do  Senac.  A  clientela  será 
cobaia  da  qualidade  da  comida  e  dos  serviços. 

PELA  IGUALDADE 

O  Serpro  alegou  que  a  pesquisa  sobre  diversidade  ra- 
cial é  uma  fase  do  programa  Pró-Equidade  de  Género  e 
Raça,  da  Secretaria  de  Políticas  para  as  Mulheres.  Parti- 
cipam 95  empresas  públicas  e  privadas  do  país. 

PENSANDO  BEM... 

...dizendo-se  sempre  "apunhalado  pelas  costas",  Lula 


"A  relação  dela  [Rose] 
com  o  poder  é  de 
muita  intimidade." 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PR), 
LÍDER  DO  PSDB,  SOBRE  ROSEMARY 
NORONHA,  AMIGA  DE  LULA 


PODER  SEM  PUDOR 


BEIJOS  PARAIBANOS 


A  festa  era  em  homenagem 
às  bodas  de  ouro  de  Severi- 
no Teixeira,  líder  político  de 
Areia  (PB).  O  lendário  José 
Américo  compareceu,  aos  92 
anos,  e  ficou  assistindo  ou- 
tro convidado  ilustre,  João 
Agripino,  entornar  todas.  A 
certa  altura,  Agripino  fez  um 


emocionado  discurso  e  até 
beijou  o  Teixeira.  D.  Lurdi- 
nha,  secretária  de  José  Amé- 
rico, perguntou  ao  chefe: 

-  O  sr.  está  se  sentido  bem? 

-  Melhor  do  que  o  João  Agri- 
pino, que  já  está  beijando 
homem  e  eu  ainda  não  bei- 
jei nem  mulher... 
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CARLOS  AMASTHA 

Empresário  que  ocupará  prefeitura  da  capitai 
de  Tocantins  pretende  mudar  perfil  de  gastos 
e  dobrar  arrecadação  do  município 

PLANO  OUSADO 


Primeiro  brasileiro  natu- 
ralizado a  governar  uma 
capital  no  país,  o  em- 
presário Carlos  Amas- 
tha  quer  aumentar  a  ar- 
recadação e  diminuir  os 
gastos  com  o  funciona- 
mento da  máquina  pú- 
blica na  capital  do  Tocan- 
tins. Empresário  do  ramo 
de  shoppings  centers,  ele 
diz  que  vai  dobrar  o  or- 
çamento do  município: 

Como  estão  as  contas  do 
município? 

A  realidade  tem  que  ser 
mudada,  é  inegável.  Num 
orçamento  de  R$  809  mi- 
lhões, temos  apenas  R$  5 
milhões  para  investimen- 
to. É  uma  cidade  muito 


nova,  que  foi  pensada  co- 
mo um  projeto  político, 
Hoje,  todo  o  orçamento 
vai  para  o  funcionamento 
da  máquina.  Obviamen- 
te que  isso  não  tem  na- 
da a  ver  com  o  meu  per- 
fil. Quero  um  município 
competente  e  enxuto,  que 
preste  bons  serviços  aos 
cidadãos.  Teremos  uma  li- 
mitação muito  grande  no 
primeiro  ano,  mas,  no 
ano  seguinte,  com  o  re- 
manejamento  de  depesas, 
conseguiremos  aumen- 
tar a  arrecadação  e  fazer 
investimentos. 

Como  o  senhor  pretende 
aumentar  o  caixa? 

Temos  duas  frentes  de  tra- 


balho: uma  é  atrair  em- 
presas e  investimentos;  a 
outra  é  melhorar  os  ins- 
trumentos de  arrecada- 
ção. A  arrecadação  do 
IPTU  hoje  é  muito  baixa. 
Mais  de  80%  dos  lotes  es- 
tão vagos,  criaremos  um 
programa  de  IPTU  pro- 
gressivo para  taxar  essas 
áreas.  Vamos  melhorar  o 
programa  de  nota  eletrô- 
nica,  que  está  funcionan- 
do apenas  parcialmente. 
Também  vamos  melho- 
rar os  instrumentos  de 
cobrança  e  de  fiscaliza- 
ção, que  atualmente  estão 
sucateados. 

Qual  a  arrecadação  hoje? 

R$  100  milhões.  Temos  es- 


tudos que  dizem  que  é 
possível  duplicar  a  arreca- 
dação da  cidade  ainda  no 
primeiro  ano. 

Como  é  a  relação  com  o 
governo  da  presidente 
Dilma  Rousseff? 

Faço  parte  do  PP,  base  do 
governo  federal.  O  Minis- 
tro das  Cidades  é  nossa  co- 
ta de  poder  no  governo.  A 
relação  é  muito  boa,  mas 
não  vamos  confiar  apenas 
nos  recursos  federais.  Já 
estive  no  BID,  apresentan- 
do as  potencialidades  da 
cidade  ao  Moreno. 


Leia  mais  entrevistas  com 
prefeitos  eleitos  no 
www.readmetro.com 


Grupo  Bandeirantes 
recebe  prefeitos  eleitos 


A  direção  do  Grupo  Bandei- 
rantes recebeu  ontem  21 
prefeitos  eleitos  em  um  al- 
moço. Os  novos  chefes  dos 
executivos  municipais  fo- 
ram convidados  a  colocar 
em  prática  uma  iniciativa 
de  troca  de  experiências 
e  de  modelos  de  adminis- 
tração pública.  "É  preci- 
so olhar  o  que  o  outro  pre- 
feito tem  feito  e  usar  como 
modelo",  disse  o  presiden- 
te do  Grupo  Bandeirantes, 
João  Carlos  Saad. 


Entre  os  presentes  es- 
tavam Fernando  Haddad 
(São  Paulo),  Gustavo  Fruet 
(Curitiba),  Jonas  Donizet- 
ti  (Campinas),  Márcio  La- 
cerda (Belo  Horizonte)  e 
Carlos  Amastha  (Palmas). 
Saad  destacou  que  é  preci- 
so atrair  os  jovens  para  o 
debate  político.  "O  jovem 
precisa  se  interessar  por 
política.  É  preciso  criar  es- 
sa relação  já  nas  escolas, 
abrir  um  canal  de  partici- 
pação", afirmou.  @  metro 
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Niemeyertem 
ligeira  melhora 

O  último  boletim  médi- 
co divulgado  pelo  Hos- 
pital Samaritano,  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  Oscar 
Niemeyer,  104,  está  in- 
ternado desde  o  último 
dia  2  de  novembro,  in- 
formou que  o  arquiteto 
apresentou  uma  ligeira 
melhora. 

Niemeyer  sofre  com 
um  quadro  de  desidrata- 
ção e  realiza  sessões  de 
hemodiálise  para  com- 
pensar uma  insuficiên- 
cia renal.  Não  há  previ- 
são de  alta. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Orçamento  2013 


Bancada  do  DF 
quer R$ 250  mi 
para  hospital 

Em  reunião  realizada  on- 
tem no  Congresso  Nacio- 
nal, senadores  e  depu- 
tados do  DF  decidiram 
que  irão  apresentar  uma 
emenda  conjunta  ao  Or- 
çamento de  2013  para  a 
construção  do  Hospital 
do  Câncer  de  Brasília. 

A  unidade  é  um  pedi- 
do do  GDF  aos  parlamen- 
tares e  deverá  custar 
R$  250  milhões. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Segurança 


Polícia  cumpre 
100  mandados 
de  prisão 

A  Polícia  Civil  do  DF  rea- 
lizou ontem  a  Operação 
Alvorada  e  cumpriu  100 
mandados  de  prisão  em 
todo  o  DF.  Foram  presos 
acusados  por  crimes  co- 
mo estupro,  latrocínio,  e 

rOUbO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Defesa  Civil  diz  que 
parques  não  são  seguros 

Perigo.  Menina  de  12  anos  está  internada  desde  domingo  após  ser  jogada  de  um  brinquedo  do  Nicoiândia,  no 
Parque  da  Cidade,  que  não  possui  liberação  de  órgãos  de  segurança  ou  da  administração  de  Brasília  para  funcionar 


Não  há  parque  de  diversões 
no  Distrito  Federal  que  ofe- 
reça condições  satisfatórias 
de  segurança  para  os  usuá- 
rios, segundo  o  chefe  da 
Defesa  Civil  de  Brasília,  co- 
ronel Sérgio  Bezerra.  O  aler- 
ta vale  para  o  Nicolândia, 
no  Parque  da  Cidade,  on- 
de uma  menina  de  12  anos 
se  feriu  no  último  domingo 
ao  ser  arremessada  de  um 
brinquedo,  e,  principalmen- 
te, para  os  parques  itineran- 
tes que  passam  temporadas 
nas  cidades  -  e  cuja  presen- 
ça aumenta  no  fim  do  ano. 

O  Nicolândia  funciona 
sem  o  aval  da  Defesa  Civil  e 
também  sem  a  autorização 


da  Administração  Regional 
de  Brasília,  que  tentou  la- 
crar o  espaço  no  início  do 
ano  por  falta  de  alvará. 

Um  mandado  de  segu- 
rança expedido  pela  7a  Vara 
da  Fazenda  Pública,  porém, 
manteve  o  local  funcionan- 
do. Mesmo  assim,  após  o 
acidente  envolvendo  a  es- 
tudante Raquel  Souza,  12,  o 
coronel  Bezerra  resolveu  la- 
crar o  parque  de  diversões. 
"É  a  vida  das  pessoas  que  es- 
tá em  risco.  Não  podemos 
nos  omitir.  Se  os  donos  não 
concordarem,  podem  pro- 
curar a  Justiça  novamente", 
justificou. 

A  menina  se  feriu  na  noi- 


te de  domingo  em  um  brin- 
quedo chamado  Rock  and 
Roll,  que  é  uma  espécie  de 
carrossel  que  gira  rápido. 
"O  brinquedo  não  tem  cinto 
de  segurança,  só  uma  barra 
de  metal,  que  não  foi  sufi- 
ciente para  segurar  a  minha 
filha",  disse  Carmem  Lúcia 
Souza,  mãe  da  vítima. 

Traumatismo  craniano 

Após  ser  arremessada  do 
brinquedo,  Raquel  bateu 
em  uma  grade  de  proteção. 
Ela  sofreu  um  profundo  cor- 
te na  cabeça,  traumatismo 
craniano  leve,  uma  luxação 
na  clavícula  e  uma  pequena 
fratura  em  uma  das  vérte- 


bras, mas  seu  estado  não  é 
considerado  grave,  segundo 
boletim  médico  divulgado 
ontem  pelo  hospital.  Ainda 
não  há,  porém,  previsão  de 
alta  para  ela,  que  está  inter- 
nada no  Hospital  Santa  Lú- 
cia, na  Asa  Sul. 

O  acidente  está  sendo  in- 
vestigado pela  Ia  Delegacia 
de  Polícia  (Asa  Sul).  A  perí- 
cia no  brinquedo  foi  reali- 
zada ontem.  Os  diretores  do 
local  não  foram  encontra- 
dos para  comentar  o  caso. 


"Não  existe  nenhum 
parque  no  DF  com 
o  aval  da  Defesa 
Civil  para  funcionar, 
porque  entendemos 
que  nenhum 
oferece  as  condições 
de  segurança 
necessárias" 


"0  Nicolândia  coloca 
em  risco  a  segurança 
dos  usuários  e  por 
isso  foi  interditado. 
No  caso  dos  parques 
itinerantes,  a  situação 
é  bem  pior,  pois  as 
constantes  mudanças 
geram  um  desgaste 
excessivo  nos 
brinquedos." 

CORONEL  SÉRGIO  BEZERRA 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Cingapura.  TCDF  cobra 
explicações  do  governo 


O  Tribunal  de  Contas  do 
Distrito  Federal  deu  prazo 
de  15  dias  para  que  o  GDF 
forneça  mais  informações 
sobre  o  contrato  de  US  $  4,5 
milhões  fechado,  sem  licita- 
ção, com  uma  consultoria 
de  Cingapura  para  planejar 
o  desenvolvimento  do  DF 
pelos  próximos  50  anos. 

Os  senadores  Cristóvam 
Buarque  (PDT-DF)  e  Rodri- 
go Rollemberg  (PSB-DF)  pe- 
diram ao  TCDF  que  can- 
celasse o  contrato  e  um 


processo  para  avaliá-lo  foi 
aberto  pela  Corte,  mas  ain- 
da não  há  nenhuma  deci- 
são sobre  o  tema. 

O  contrato  foi  assinado 
em  julho  deste  ano  pelo  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
(PT)  com  a  empresa  Jurong 
Consultants,  especializada 
em  planejamento  urbano,  e 
foi  criticado  por  políticos  e 
urbanistas,  que  pedem  que 
o  assunto  seja  melhor  discu- 
tido com  a  sociedade  brasi- 
liense.  ©  metro  brasília 


Tiro  acerta  16<>  andar  do  prédio  da  Band 


Um  tiro  disparado  para  o  al- 
to acertou  uma  das  janelas  do 
16°  andar  do  edifício  João  Car- 
los Saad,  localizado  na  qua- 
dra 2  do  Setor  Bancário  Sul.  O 
prédio  abriga  a  sede  do  Grupo 
Bandeirantes  no  Distrito  Fede- 
ral, além  de  outros  escritórios. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  administração  do 
prédio,  o  disparo  aconteceu 
por  volta  das  23h  de  sábado. 
Havia  uma  festa  em  um  bar 
próximo  e,  segundo  teste- 
munhas, logo  depois  de  sair 
de  lá,  o  autor  efetuou  um 
único  disparo  para  o  alto. 


A  ocorrência  foi  regis- 
trada ontem  de  manhã  na 
5a  Delegacia  de  Polícia.  Du- 
rante a  tarde,  dois  peritos 
da  Polícia  Civil  vieram  até  o 
prédio  para  examinar  o  lo- 
cal atingido  pelo  projétil.  A 
violência  no  Setor  Bancário 
Sul,  que  concentra  as  sedes 
do  Banco  do  Brasil,  do  Ban- 
co Central,  da  Caixa  Eco- 
nómica, do  Banco  Regional 
de  Brasília  e  do  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas  Apli- 
cadas, tem  assustado  os  ser- 
vidores que  trabalham  na 
região.  ©  metro 
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O  ocaso  dos  laboratórios 

Educação.  Espaços  para  ensino  de  química,  física  e  biologia  das  escoias  públicas  de  nível  médio  sofrem  sem  pessoal,  equipamentos  e  manutenção 


Equipamentos  de  física  foram  afastados  para  o  canto  na  escola  do  Gama  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Perguntados  sobre  a  localiza- 
ção dos  laboratórios  de  quími- 
ca, física  e  biologia,  quatro  es- 
tudantes do  3o  ano  do  Centro 
de  Ensino  Médio  N°  2  fazem 
cara  de  paisagem.  Um  deles 
interrompe  o  silêncio  e  devol- 
ve a  pergunta:  "Existem?". 

Sim,  e  estão  a  apenas  30 
metros  do  local  onde  eles 
conversavam.  "Nunca  entrei, 
não  conheço",  diz  Bruno  Cos- 
ta, 18.  Nas  escolas  brasilien- 
ses,  os  laboratórios  viraram 
uma  espécie  de  "lenda  urba- 
na". Os  alunos  não  atestam 
se  eles  são  reais  porque  ain- 
da não  os  viram.  "Para  mim, 
são  um  pesadelo.  Tenho  equi- 
pamentos caríssimos,  de  Io 
mundo,  que  estão  ficando  su- 


Ensino  na  era  'cuspe  e  giz' 


A  situação  encontrada  no 
colégio  do  Gama  se  repete 
em  quase  todas  as  escolas  do 
DF.  No  Centro  de  Ensino  Mé- 
dio n°  2  de  Ceilândia,  o  labo- 
ratório de  física  virou  depó- 
sito para  carteiras  e  cadeiras 
quebradas.  Equipamentos 
como  o  gerador  de  Van  de 
Graaf  e  o  pêndulo  Areu,  que 
custa  cerca  de  R$  1,2  mil, 
estão  guardados  no  armário. 

No  laboratório  de  quími- 
ca da  mesma  escola,  há  teias 
de  aranhas  entre  os  equipa- 
mentos e  a  maioria  dos  rea- 
gentes está  com  prazo  de 
validade  vencido.  "O  labo- 
ratório é  usado  no  máximo 
uma  vez  por  mês.  E  isso  por- 
que o  professor  da  discipli- 
na tem  boa  vontade",  afir- 
ma Wilson  Venâncio,  que 
dirige  a  escola  há  dez  anos. 
"Os  estudantes  se  interes- 
sam muito  mais  quando  po- 
dem interagir",  afirma. 


Escolas  do  DF 


"Ensinar  ciência  no  quadro  negro  é  voltar  a  um 
método  primitivo,  já  abandonado  nos  países  que 
produzem  ciência.  Ensinar  física  assim  faz  com 
que  a  maioria  dos  estudantes  desenvolva  alergia 
à  disciplina 


70,4% 

NÃO  TÊM 
LABORATÓRIO 


29,6% 

TÊM 
LABORATÓRIO 


Método 

Desde  os  anos  1980,  é  sabido 
que  as  aulas  em  laboratório 
são  mais  eficientes  para  que 
os  alunos  aprendam  ciên- 
cia. "Os  experimentos  me- 
lhoram a  compreensão  dos 
conceitos  e  tornam  as  disci- 
plinas mais  interessantes", 
afirma  o  professor  emérito 
da  UnB  Isaac  Roitman,  bió- 


ISAAC  ROITMAN,  BIÓLOGO  E 
PROFESSOR  EMÉRITO  DA  UNB 

logo.  "Os  alunos  acham  o 
ensino  muito  chato,  então 
fechar  os  laboratórios  é  qua- 
se um  crime  contra  o  ensi- 
no", completa  Roitman. 

A  última  edição  do  Edu- 
cacenso  do  MEC  mostra 
que  29,6%  das  escolas 
brasilienses  têm  labora- 
tórios. Em  teoria,  o  índice 
é  melhor  que  o  nacional 
(10,3%).  O  problema  é  que, 
na  prática,  a  existência  do 
espaço  não  garante  seu 
funcionamento. "É  um  des- 
perdício de  investimento 


ter  o  laboratório  e  não  usá- 
-lo",  afirma  a  professora  da 
Faculdade  de  Educação  da 
UnB  Girlene  de  Jesus. 

O  método  "cuspe  e  giz" 
é  pouco  eficiente,  espe- 
cialmente para  os  estu- 
dantes do  ensino  médio. 
"É  preciso  estimulá-los 
com  outros  recursos.  A 
evasão  e  a  repetência  di- 
minuiriam com  aulas 
mais  interessantes",  afir- 
ma a  especialista  em  polí- 
ticas públicas  para  a  edu- 
cação. ®  METRO  BRASÍLIA 


cateados",  conta  o  diretor  do 
CEM  N°  2,  Júlio  César  Ferrei- 
ra Campos. 

Desativados 

Na  escola  do  Gama,  os  três 
laboratórios  estão  desativa- 
dos. No  espaço  onde  os  estu- 
dantes aprenderiam  física,  os 
equipamentos  foram  empi- 
lhados num  canto  e  as  banca- 
das são  usadas  para  um  proje- 
to  de  reciclagem.  "Não  posso 
cobrar  que  os  mesmos  profes- 
sores que  estão  em  sala  de  au- 
la cuidem  dos  laboratórios, 
teria  que  ter  alguém  específi- 
co", afirma  Campos. 

Os  laboratórios  de  ciência 
da  rede  pública  fazem  par- 
te daquela  categoria  de  boas 


ideias  que  não  sobrevivem  às 
trocas  de  governo.  No  fim  dos 
anos  1990,  disposto  a  melho- 
rar o  aprendizado  nas  disci- 
plinas em  que  os  brasileiros 
têm  pior  desempenho,  Cristó- 
vam Buarque  fez  investimen- 
tos pesados  no,  construiu  sa- 
las específicas  e  comprou 
equipamentos  comparáveis 
aos  da  UnB.  Nos  governos  se- 
guintes, o  esforço  perdeu-se. 
A  Secretaria  de  Educação  re- 
conhece o  problema  e  infor- 
ma que  está  estruturando  um 
plano  para  recuperar  os  espa- 
ços científicos. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  CIDADE 
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Até  teias  de  aranha  no  laboratório  em  Ceilândia  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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'Black  Friday'  movimenta 
R$  217  milhões  em  um  dia 


Comércio  eletrônico.  Vendas  cresceram  117%  em  relação  ao  ano 
passado.  Lojas  continuam  com  descontos  em  eletroeietrônicos 


As  vendas  da  "Black  Fri- 
day" na  última  sexta-feira 
movimentaram  R$  217  mi- 
lhões em  um  único  dia  no 
comércio  eletrônico,  se- 
gundo dados  da  ClearSale, 
empresa  especializada  em 
autentificação  de  compras 
virtuais. 

O  montante  representa 
um  crescimento  de  117% 
frente  ao  apresentado  na 
mesma  data  do  ano  pas- 
sado. A  previsão  inicial  do 
Busca  Descontos,  organi- 
zador do  evento  no  Brasil, 
era  de  uma  movimentação 
de  R$  137  milhões. 

Na  última  sexta-feira, 
durante  24  horas,  mais  de 
300  lojas  virtuais  oferece- 
ram ofertas  nas  mais  va- 
riadas categorias.  Consu- 
midores da  região  Sudeste 
responderam  pela  maior 


Juros.  Copom 
deve  manter 
Selicem7,25% 
naquarta-feira 

O  Copom  (Comité  de  Po- 
lítica Monetária)  do  BC 
(Banco  Central)  deve  man- 
ter a  taxa  básica  de  juros, 
a  Selic,  no  atual  patamar 
de  7,25%  ao  ano,  na  reu- 
nião marcada  para  hoje  e 
amanhã.  Essa  é  a  expecta- 
tiva do  mercado  financei- 
ro há  seis  semanas. 
Os  analistas  consultados 
pelo  BC  também  não  espe- 
ram por  alteração  na  taxa 
básica  de  juros  em  2013. 

Se  o  Copom  mantiver  a 
Selic  no  atual  patamar,  se- 
rá interrompido  o  proces- 
so de  cortes  na  taxa,  ini- 
ciado no  final  de  agosto 
em  2011,  quando  passou 
de  12,5%  para  12%  ao  ano. 

©  METRO 

0  Copom  entendeu  que 
é  preciso  manter  as 
condições  monetárias 
[taxa  Selic]  estáveis  por 
período  suficientemente 
longo. 

PRESIDENTE  DO  BANCO  CENTRAL, 
ALEXANDRE  T0MBINI 


Comparativo 


FATURAMENT0 
(EM  MILHÕES 
DE  R$) 


2010      2011  2012 


parte  dos  acessos  às  pro- 
moções (71,5%),  seguidos 
do  Sul  (11,2%),  Nordeste 
(9,9%),  Centro-Oeste  (5,2%) 
e  Norte  (2,1%). 

Apesar  do  recorde  nas 
vendas,  o  saldão  foi  mar- 
cado por  queixas  por  parte 
de  consumidores.  A  práti- 
ca de  maquiagem  de  pre- 


ços levou  o  Procon-SP  a 
notificar  na  sexta-feira  as 
varejistas  Extra  (lojas  físi- 
ca e  virtual),  Ponto  Frio, 
Submarino,  Americanas, 
com,  WalMart,  Saraiva  e 
Fast  Shop.  O  órgão  de  de- 
fesa do  consumidor  deu 
prazo  para  receber  respos- 
tas até  30  de  novembro. 

A  Busca  por  Descon- 
tos, que  trouxe  ao  Brasil 
o  evento  herdado  do  vare- 
jo norte-americano,  conti- 
nua com  o  Cyber  Monday, 
promoção  que  reúne  pro- 
dutos com  foco  principal 
na  categoria  de  eletroeie- 
trônicos. Os  consumido- 
res podem  consultar  as 
lojas  participantes  on-li- 
ne  (www.buscadescontos. 
com.br/cybermonday)  e  as 
ofertas  seguem  até  a  pró- 
xima sexta-feira.  ®  metro 


Combustíveis.  Preço 
do  etanol  registra  alta 


O  preço  do  etanol  ficou  0,69% 
mais  caro  na  última  semana, 
com  preço  médio  de  R$  1,897, 
segundo  a  ANP  (Agência  Na- 
cional de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados  na 
semana  encerrada  no  último 
dia  24.  Já  a  gasolina  apresen- 
tou leve  alta,  de  0,04%,  para 
R$  2,746. 

O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  em  São  Paulo.  Mes- 
mo com  alta  de  1,09%,  o  Esta- 
do tem  o  referido  combustí- 


vel mais  barato  do  Brasil,  com 
média  de  R$  1,760  por  litro.  Já 
a  gasolina  ficou  em  R$  2,624 
por  litro.  Além  de  São  Paulo, 
só  compensa  abastecer  com 
etanol  em  mais  três  estados 
brasileiros:  Mato  Grosso,  on- 
de o  litro  do  etanol  custava 
R$  1,828  e  o  da  gasolina,  R$ 
2,948;  Goiás  onde  o  etanol  fi- 
cou em  R$  1,793  e  a  gasolina 
em  R$  2,722  e  Paraná  onde  o 
etanol  ficou  em  R$  1,943  e  a 
gasolina  R$  2,801,  na  última 
semana.  ©  metro 


Vendas  bateram  recorde  durante  o  "Black  Friday"  brasileiro  i  eduardo  anizelli/folhapress 


Mulheres  superam  homens 
em  inadimplência  no  cheque 


O  calote  com  cheques  é 
maior  entre  as  mulheres 
do  que  entre  os  homens, 
segundo  pesquisa  da  Tele- 
cheque,  empresa  especia- 
lizada em  análise  de  cré- 
dito. Dos  inadimplentes 
entrevistados  entre  agosto 
e  outubro,  57%  eram  mu- 
lheres e  43%  homens. 

O  descontrole  financei- 
ro, com  36%,  está  no  topo 
da  lista  dos  principais  mo- 
tivos de  inadimplência.  Em 


36% 


dos  consumidores  estão 
inadimplentes  por  descontrole 
financeiro,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  Telecheque. 

seguida,  com  12%,  aparece  o 
empréstimo  de  nome  a  ter- 
ceiros em  contratos  de  fi- 
nanciamento ou  participa- 


ção nesses  contratos  como 
avalista  ou  fiador. 

Mais  da  metade  dos  va- 
lores em  inadimplência 
(55%)  se  situa  na  faixa  en- 
tre R$  50  e  R$  500.  Os  con- 
sumidores não  consegui- 
ram pagar  dívidas  feitas 
principalmente  nos  seto- 
res  de  roupas  e  vestuário 
(16%  do  total),  alimentação 
(15%)  e  acessórios  automo- 
tivos e  manutenção  (14%). 

©  METRO 


Mulheres  representam  57%  dos  inadimplentes  no  cheque  i  simon  potter/  image  source 
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Líder  egípcio  volta 
atrás  em  decreto 

Superpoderes.  Após  quatro  dias  de  indignação  no  país,  Mohamed  Mursi  concordou  em 
submeter  suas  decisões  aos  juízes.  Irmandade  Muçulmana  suspendeu  protesto  de  ontem 


Depois  de  quatro  dias  em 
que  a  indignação  popular 
ameaçou  jogar  o  Egito  de 
volta  à  instabilidade,  o  pre- 
sidente do  país,  Mohamed 
Mursi,  concordou  em  rever 
o  decreto  que  provocou  ta- 
manha revolta  entre  os  egíp- 
cios. Em  reunião  com  au- 
toridades judiciais,  Mursi 
acordou  que  vai  submeter 
suas  decisões  aos  magistra- 


dos, limitando,  assim,  seus 
"superpoderes". 

Além  disso,  a  Irmandade 
Muçulmana,  que  apoia  o  go- 
verno de  Mursi,  decidiu  sus- 
pender uma  manifestação 
programada  para  a  noite  de 
ontem.  Ao  longo  de  quatro 
dias  de  protestos,  dezenas  de 
pessoas  ficaram  feridas  e  um 
garoto  de  15  anos,  membro 
da  Irmandade,  morreu.  Ele 


foi  enterrado  ontem. 

Não  estava  claro,  até  o  fe- 
chamento desta  edição,  se  a 
decisão  do  presidente  acal- 
maria membros  da  oposi- 
ção. Mais  cedo,  um  dos  polí- 
ticos de  esquerda  prometeu 
seguir  com  os  protestos  até 
que  o  decreto  de  Mursi  fos- 
se derrubado.  "Não  aceitare- 
mos um  novo  ditador",  dis- 
se Hamdeen  Sabahy,  que  se 


uniu  a  outros  políticos. 

A  revolta  popular  come- 
çou na  última  sexta-feira, 
depois  que  Mursi  ampliou 
seus  poderes  para  além  dos 
do  Poder  Judiciário.  Os  ma- 
gistrados também  se  indig- 
naram, dizendo  que  a  de- 
cisão era  "um  ataque  sem 
precedentes"  às  instituições 
do  país. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Hamas  diz  que  apoia  presidente  da  AP 


O  grupo  radical  islâmico 
Hamas  disse  que  apoia  a 
tentativa  do  presidente  da 
AP  (Autoridade  Palestina), 
Mahmoud  Abbas,  de  mu- 
dar o  status  da  região  junto 
à  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas). 


Abbas  pediu  o  reconhe- 
cimento da  Palestina  co- 
mo "Estado  observador"  da 
ONU.  A  entidade  vai  avaliar 
a  solicitação  em  assembleia 
na  próxima  quinta-feira. 
Abbas  é  do  Fatah,  grupo  po- 
lítico laico  e  rival  do  Ha- 


mas. O  apoio  à  iniciativa 
indica  uma  possível  união 
entre  as  duas  facções. 

Ontem,  o  Hamas  (que 
controla  a  Faixa  de  Gaza) 
voltou  a  se  reunir  com  re- 
presentantes do  governo  is- 
raelense no  Egito.  Os  dois 


lados  estão  discutindo  as 
condições  da  trégua,  assi- 
nada na  semana  passada, 
após  oito  dias  de  guerra. 

A  expectativa  é  que  haja 
um  acordo  para  a  redução 
do  bloqueio  à  Gaza. 

©  METRO 


Os  Miseráveis 


DESBLOQUEIE  A  PROMOÇÃO 
Í.OM  A  íiTNHA  Dfjnifl: 

OSMISERAVEJS 


QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES  E  CURTIR  A  PRÉ-ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 
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Rainha  Elizabeth  inspeciona  soldado  peludo 

A  rainha  Elizabeth  II  fez  uma  visita  ao  quartel  Combermere,  próximo  ao  Castelo  de  Windsor, 
na  Inglaterra,  e  se  deparou  com  soldados  da  Cavalaria  Real  em  pleno  treinamento.  Além  de 
inspecionar  a  tropa,  a  monarca  observou  aparatos  e  uniformes  militares.  |  DAVID  PARKER/POOL/REUTERS 


Pessimismo 
ronda  cúpula 
ambiental 

Catar.  Conferência  da  ONU  sobre  mudanças  climáticas  começa 
com  poucas  esperanças  de  que  um  novo  acordo  seja  definido 


Representantes  de  qua- 
se 200  países  se  reuniram 
ontem,  no  Catar,  para  a 
abertura  da  COP  18  (18a 
Conferência  da  ONU  so- 
bre Mudanças  Climáticas). 
Até  7  de  dezembro,  os  par- 
ticipantes precisam  acor- 
dar os  termos  de  um  no- 
vo Protocolo  de  Kyoto  (que 
limite  a  emissão  de  gases 
de  efeito  estufa),  já  que  o 
atual  expira  no  fim  deste 
ano. 

Mesmo  com  a  urgência, 
analistas  estão  pessimis- 


"A  vitória  eleitoral 
de  Barack  Obama 
(nos  Estados  Unidos) 
ajudou  a  quebrar 
o  tabu  sobre  as 
questões  climáticas" 

SALEEMUL  HUQ,  PESQUISADOR 

tas  sobre  o  sucesso  da  COP 
18.  Há  dois  anos,  numa 
conferência  semelhante, 
os  países  decidiram  limi- 
tar o  aquecimento  global. 


Mas  as  emissões  de  gases 
bateram  um  novo  recorde 
no  ano  passado,  apesar  sa 
desaceleração  económica. 

Há  quem  mantenha  a 
esperança,  no  entanto.  Sa- 
leemul  Huq,  do  Instituto 
Internacional  para  o  Meio 
Ambiente  e  o  Desenvolvi- 
mento, disse  ao  Metro  que 
as  nações  ricas  estão  mais 
conscientes.  "A  vitória 
eleitoral  de  Barack  Obama 
(nos  EUA)  ajudou  a  que- 
brar o  tabu  sobre  as  ques- 
tões climáticas."  ©  metro 
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"Canções  populares, 
TV  e  cinema  exercem 
um  poder  massificante 
sobre  a  afetividade. 
Por  outro  lado,  as 
imagens  de  Penélope 
e  Ulisses  resgatam  um 
padrão  de  mecânica 
de  relacionamento 
que  nos  acompanha 
desde  os  primórdios  do 
Ocidente" 

FERNANDO  MARTINS,  DIRETOR  DO 
ESPETÁCULO  MULTÍMIDIA  "ANTI 
ROMÂNTICO",  SOBRE  A  TRANSFORMAÇÃO 
DO  CONCEITO  DE  AMOR.  EM  CARTAZ  NO 
TEATRO  GOLDONI  AMANHÃ. 


n 


Traços  de 
provocação 

Livro.  Designer  brasiliense  Virgilio  Neto  lança 
obra  com  coletânea  de  seu  trabalho.  Ele  retrata 
cenas  cotidianas  com  um  toque  surreal 


Traços  irregulares  e  figuras  indefinidas  marcam  obra  de  Neto  i  reprodução 


As  páginas  são  cheias  de  tra- 
ços e  imagens  sobrepostas, 
mas  o  que  realmente  inte- 
ressa ao  desenhista  brasiiien- 
se Virgílio  Neto  são  os  espa- 
ços em  branco.  "São  esses 
buracos  que  deixamos  por  fa- 
zer no  desenho  que  realmen- 
te importam,  porque  são  eles 
que  provocam  as  pessoas  a 
completar  a  figura.  São  como 
os  silêncios  da  música." 

Desse  conjunto  de  silên- 
cios em  imagem,  o  artista 
montou  uma  bela  seleção, 
que  acaba  de  ser  publicada 
pela  editora  Bolha,  "Talvez 
o  mundo  não  seja  pequeno" 
(capa  dura,  142  págs.,  R$  65). 
São  cenas  recortadas  de  foto- 
grafias, de  acontecimentos  da 
cidade,  de  uma  enciclopédia 
velha  ou  de  um  objeto  estra- 
nho na  beira  da  estrada.  Ne- 
to guarda  tudo  e  deixa  o  lápis 
montar  o  mosaico  de  ima- 
gens. A  finalização  é  feita  em 
aquarela,  com  cores  pastéis. 
Azul,  laranja,  marrom  claro  e 
rosa,  muito  rosa. 

"Não  são  escolhas  cons- 
cientes, mas  naturais.  E  o 
tempo  é  essencial  para  meu 
trabalho.  Às  vezes,  volto  a  um 
desenho  que  fiz  há  um  ano  e 
o  transformo  em  algo  com- 


"Não  penso  em  provocar 
nada.  Jogo  a  obra  no 
mundo  e  deixo  que  cada 
um  dialogue  com  ela 
como  quiser.  No  livro, 
no  entanto,  é  como  se 
fosse  um  diário.  Há  uma 
intimidade  com  quem 
observa  que  me  encanta." 

VIRGÍLIO  NETO,  ARTISTA 

pletamente  novo.  Deixo  ele 
maturar",  conta. 

O  resultado,  além  de  es- 
teticamente bem-sucedido, 
é  uma  bela  provocação.  O 
que  são  essas  cenas?  Quan- 
tas cenas  há  em  uma?  Por 
que  me  sinto  dessa  manei- 
ra diante  delas?  O  prefácio 
da  obra  dá  ainda  mais  peso 
a  ela.  É  escrito  pelo  artista 
plástico  Ralph  Gehre. 

"Eu  queria  transformar 
esse  desenhos  em  diário. 
Essa  proximidade  que  o  li- 
vro cria  com  o  observador 
me  encanta." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Fotógrafo  que  escreve,  escritor  que  fotografa 


O  prefácio  diz:  "Nauro  Júnior 
é  um  fotógrafo  quando  escre- 
ve, um  escritor  quando  foto- 
grafa." Assim,  Fabrício  Carpi- 
nejar  apresenta  o  autor,  um 
premiado  repórter  fotográfi- 
co que  se  aventura,  pela  se- 
gunda vez,  na  literatura  em 
"Náufrago  de  um  mar  doce" 
(Editora  Satolep  Press,  158 
págs,  R$  30). 

As  descrição  dificilmen- 
te seria  mais  precisa.  Contan- 
do a  história  de  Nico,  um  cati- 
vante pescador  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Júnior  consegue  foto- 
grafar com  palavras.  Ele  des- 
creve com  maestria  as  paisa- 
gens, as  águas,  as  pessoas,  os 
objetos.  Apesar  de  ser  um  li- 
vro de  fotógrafo,  não  há  ne- 
nhum retrato  claro  do  prota- 
gonista, que  existiu  em  carne 
e  osso  na  vida  do  escritor.  "Eu 
queria  que  cada  pessoa  fe- 
chasse os  olhos  e  visse  seu 
próprio  Nico",  revela. 

Funcionou.  Não  está  aí,  no 
entanto,  o  maior  mérito  de  Jú- 


nior. O  livro  transborda  sim- 
plicidade, o  que  consiste  em 
seu  maior  encanto.  "Buscar 
esse  personagem  tão  comum 
era,  no  fundo,  um  resgate  de 
mim  mesmo.  Minha  origem  é 
muito  parecida  com  a  do  Ni- 
co, ambos  crescemos  em  uma 
vila  e  não  ligamos  muito  pró 
que  os  outros  pensam." 

Em  sua  aventura,  Nico  so- 
brevive a  um  naufrágio  na  La- 
goa dos  Patos,  um  monte  de 
água  doce  tão  grande  (10  mil 
quilómetros  quadrados  de  es- 
pelho d'água)  que  é  chamada 
pelos  moradores  da  redonde- 
za de  "mar".  Quando  ouviu  a 
história  ser  contada  pelo  pai, 
Júnior  se  encantou.  Aquele  fa- 
to, sozinho,  já  dava  um  livro. 

Apresentou-se  a  Nico  e  pas- 
sou a  tomar  chimarrão  com 
ele  todas  as  manhãs,  para  po- 
der entender  melhor  o  perso- 
nagem e  sua  história.  A  expli- 
cação por  ter  sobrevivido  ao 
incidente  foi  simples:  "Não 
sou  de  raça  morredeira." 


No  meio  das  entrevistas, 
no  entanto,  Nico  morreu.  In- 
capaz de  descobrir  mais  sobre 
ele,  Júnior  emprestou-lhe  um 
tanto  de  sua  história.  O  resul- 
tado foi  um  mosaico  de  ficção 
e  reportagem. 

"O  livro  é  também  uma 
reflexão  filosófica.  Somos  to- 
dos náufragos  da  vida.  É  co- 
mo a  conclusão  de  Nico:  ele 
não  venceu  a  morte,  só  uma 
das  batalhas  de  uma  luta  que 
só  acabaria  quando  ela,  final- 
mente, o  vencesse.  Assim  co- 
mo todOS  nÓS."  ©  NANA  QUEIROZ 


Lançamentos 


São  Paulo.  28/n, 
àsi8h30,  na  Livraria  da 
Vila  (Alameda  Lorena, 
1731,  Jardins). 

Rio.  29/11,  às  I7h, 
na  Livraria  Arlequim 
(Praça  XV  de 
Novembro,  48,  loja  1). 


"As  grandes  histórias 
estão  nos  locais 
mais  simples  e  mais 
próximos  que 
jDodemos  imaginar." 

NAURO  JÚNIOR,  FOTÓGRAFO  E  ESCRITOR 
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The  Master"  e  o  novo  longa  de  autor  de  Magnolia"  i  divulgação 


"The  Master 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  pe- 
ca menos  por  qual- 
quer polemica  que  pos- 
sa causar  devido  à  sua 
trama  sobre  a  cientolo- 
gia  do  que  pela  reação 
que  costuma  provocar 


na  plateia,  geralmen- 
te fria.  É  certamente 
uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar 
as  multidões. 


Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis" 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  tal- 
vez seja  o  concorrente 
mais  pesado  para  "Argo". 
Ele  tem  uma  história  em- 
polgante sobre  poder  po- 
pular, um  elenco  estre- 
lado puxado  por  Hugh 
Jackman,  o  diretor  do  já 
oscarizado  "O  Discurso  do 
Rei"  e  canções  famosas  e 
melosas.  Sim,  já  estamos 
ouvindo  as  pessoas  can- 
tando dentro  do  cinema. 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confu- 
so e  ambicioso  que  talvez 
não  leve  o  Oscar,  mas  que 
está  garantido  na  lista  de 
indicações  a  melhor  lon- 
ga é  "A  Viagem".  Parceria 
entre  os  irmãos  Wa 
chowski  ("Matrix" 
com  Tom  Tykwer 
("Corra  Lola,  Cor- 
ra"), o  título  de- 
ve entrar  na  dis 
puta  em  um 


bom  punhado  de  catego- 
rias técnicas,  uma  tradi- 
ção honrosa  partilhada, 
nos  últimos  anos,  por  "A 
Origem",  em  2011,  e  "A 
Invenção  de  Hugo  Ca- 
bret",  em  2012,  já 
que  ele  vem  dividin- 
do a  crítica  e  não 
tem  conseguido 
empolgar  o  público. 


COMEÇA  A 
CORRIDA 
DO  OSCAR 


0  repórter  do  Metro  em  Hollywood, 
Nled  Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos 
que  devem  figurar  na  lista  de  indicações 
em  2013  e  selecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil. 


"As  Aventuras  de  Pi" 


METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irã,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  Hollywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 

Estreia  no  Brasil: 
já  em  cartaz 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indi- 
cação pela  vocação  do  di- 
retor para  fazer  arte  em 
estado  puro.  Se  o  público 
vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  ti- 
gre de  estimação,  bem, 
é  algo  ainda  a  ser  visto. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  furacão  varra  todas 
as  premiações  do  Indepen- 
dent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  difícil,  apesar  de 


o  filme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devasta- 
dor deixado  pela  tempes- 
tade Sandy  dê  uma  alavan- 
cada  na  campanha  dele. 


Estreia  no  Brasil: 
sem  previsão 


"Lincoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  co- 
mo se  "Lincoln"  tivesse 
sido  formatado  numa  cho- 
cadeira do  Oscar.  Foi  as- 
sim que  "Cavalo  de  Guer- 
ra", dirigido  também  por 
Spielberg,  garantiu  indica- 
ções este  ano  mesmo  an- 
tes de  o  público  tê-lo  as- 
sistido. A  diferença  é  que 
este  de  agora  é  realmente 
bom  e  Day-Lewis  já  é  certo 
como  melhor  ator. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


"0  Impossível" 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes  e 
edificantes  e  traz  uma  re- 
constituição arrepiante 
do  Tsunami  de  2004  que 
atingiu  a  Tailândia.  Além 
disso,  conta  com  uma 
atuação  destacada  de 
Naomi  Watts.  Com  uma 
carreira  de  sucesso  na 
Espanha,  terra 


natal  do  diretor  Juan  An- 
tonio Bayona,  resta  espe- 
rar se  o  mesmo  acontece- 
rá também  nos  EUA. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  27  DE  NOVEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


ANDRE  PORTO/METRO 


NASI 


Em  fase  mais  caima  e  de  reconciliação,  ex-vocalista  do  Ira!  comenta  algumas 
das  histórias  cheias  de  som  e  fúria  de  sua  vida  que  recheiam 
sua  recém-lançada  biografia  e  fala  sobre  como 
conseguiu  conter  a  raiva  em  seu  novo  disco,  'Perigoso7 


'DEMÓNIOS  so 

NO  PALCO' 


Marcos  Valadão,  o  Nasi, 
passou  por  tudo  e  mais  um 
pouco  em  sua  conturbada 
vida  de  roqueiro.  Brigas, 
drogas,  mulheres,  traições 
(entre  amigos  e  familiares), 
sucesso,  dinheiro...  A  lista 
é  grande.  Em  entrevista  ao 
Metro,  o  ex-vocalista  do  Ira! 
fala  um  pouco  das  histórias 
polemicas  que  permeiam 
sua  recém-lançada  biogra- 
fia ("A  Ira  de  Nasi",  Belas  Le- 
tras, 320  págs.,  R$  28)  e  co- 
menta sobre  seu  mais  novo 
disco,  "Perigoso"  (Trama, 
R$  30). 

Por  que  você  resolveu 
abrir  sua  vida  e,  prin- 
cipalmente, falar  das 
polémicas? 

Com  a  crise  do  Ira!,  fiquei 
um  bom  tempo  na  minha. 
Mas  as  pessoas  falavam  bes- 
teiras -  na  verdade,  conti- 
nua falando.  Então,  resolvi 
colocar  tudo  a  limpo. 

O  fim  do  Ira!,  há  cinco 
anos,  teve  a  ver  com  a  his- 
tória de  traição  de  vo- 
cê com  uma  namorada  do 
Edgar  Scandurra  (guitar- 
rista da  banda)? 
Apesar  de  isso  ter  aconte- 
cido em  1995,  ele  não  su- 
perava. Em  2005,  dez  anos 
depois,  ele  mandou  e-mail 
para  o  meu  irmão  [Júnior, 
então  empresário  do  Ira!] 
falando  que  não  conseguia 
esquecer  o  fato.  Sempre 


achei  que  isso  não  passava 
de  uma  desculpa  para 
as  crises  criativas  dele. 

Qual  era  o  real  problema? 

Além  de  muitos  outros,  ho- 
je consigo  ver  que  erra- 
mos ao  delegarmos  todas 
as  nossas  crises  aos  outros, 
sendo  que  éramos  nós  que 
tínhamos  que  resolvê-las.  A 
banda  estava  dividida,  e  o 
Edgard  [Scandurra]  queria 
dar  um  tempo,  mas  eu  não 
conseguia  largar  o  padrão 
de  vida  que  tinha.  Quando 
olhava  a  conta  bancária,  eu 
pensava  bem.  Além  disso, 
minha  relação  com  o  Ed- 
gard chegava  a  ser  infantil. 
Era  psicologia  inversa. 

Você  acha  que  teria  si- 
do possível  controlar  as 
brigas? 

Se  tivéssemos  conversado 
e  decidido  o  melhor  para  a 
banda,  poderíamos  ter  tido 
tempo  para  preparar  a  se- 
paração. Isso  nos  daria  um 
distanciamento,  tornando 
possível  fazermos  autocrí- 
ticas até  sentirmos  sauda- 
des. E,  então,  voltaríamos 
como  o  Barão  Vermelho:  o 
[Roberto]  Frejat  fica  na  car- 
reira solo  e  volta  com  o  Ba- 
rão, faz  20,  30  shows,  mata 
a  saudade  dos  fãs  e  pronto. 

É  possível  uma  aproxima- 
ção com  Edgard? 

Diálogo  com  o  Gaspa  [Ri- 
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cardo,  baixista]  existe, 
mas  ele  está  em  outra. 
Com  o  André  [Jung,  ba- 
terista], nunca  mais  que- 
ro papo.  Com  o  Edgard,  se 
algum  dia  tiver  um  encon- 
tro sincero,  pela  história 
que  temos,  pelos  sonhos, 
utopias...  Se  ele  quiser  con- 
versar, que  seja  sem  infan- 
tilidades. Tenho  admiração 
pelo  músico  que  ele  é  e  o 
compositor  que  às  vezes  é. 

Então  o  Ira!  pode  voltar? 

Da  forma  que  você  conhe- 
ce, não  mesmo!  O  André, 


pela  pessoa  que  é  e  o  ba- 
terista que  não  é,  não  vol- 
ta mais.  No  final  do  acor- 
do judicial  que  meu  irmão 
e  meu  pai  [Airton]  move- 
ram contra  mim,  a  marca 
Ira!  pertencia  ao  Júnior.  Ele 
teve  o  bom  senso  de  ofere- 
cê-la a  mim  e  aceitei.  Hoje, 
qualquer  coisa  relacionada 
à  banda  deve  ser  aprovada 
por  mim.  E,  quem  decide 
se  o  Ira!  volta  e,  principal- 
mente, da  forma  que  vol- 
ta, sou  eu.  Que  fique  bem 
claro  que  não  vou  chamar 
três  músicos  e  falar  que  o 


Ira!  voltou.  Isso  não  existe. 
Em  princípio,  teria  que  ser 
eu  e  o  Edgard.  Mas  acho  is- 
so quase  impossível. 

Por  que  tanta  convicção? 

Lutei  por  uma  paz  de  espíri- 
to. Hoje  em  dia,  com  minha 
carreira  solo,  consegui  isso. 
Estou  feliz  e  tomo  minhas 
próprias  decisões,  sem  ba- 
ter de  frente  com  ninguém. 
Não  troco  isso  por  nada. 

Esses  últimos  dois  anos 
de  sua  vida  foram  de  cal- 
maria e  reencontros. 

Sou  iniciado  em  Orixás,  no 
Iorubá,  como  era  na  Nigé- 
ria há  milhares  de  anos. 
Quando  busquei  isso,  foi 
preciso  uma  mudança  de 
postura.  No  Iorubá  conheci 
o  sociólogo  Babá  King,  que 
me  guiou.  Ele  sempre  dizia 
para  eu  procurar  meu  pai 
e,  depois  de  pensar  mui- 
to, aceitei.  Então,  em  ju- 
nho desse  ano,  meu  irmão 
me  procurou.  Conversamos 
e  resolvemos  tudo.  Na  ho- 
ra, ligamos  para  os  advoga- 
dos: "Acabou!  Não  quere- 
mos mais  briga  nenhuma!". 
Com  a  religião,  rumei  para 
um  universo  em  busca  do 
que  eu  tinha  perdido,  pe- 
lo menos  em  tudo  que  eu 
quis,  que  era  a  família. 

Ainda  tem  mais  história 
pra  contar? 

Muita!  Daqui  a  alguns  anos 


quero  fazer  uma  autobio- 
grafia, quando  alguns  cri- 
mes já  tiverem  prescritos 
(risos). 

Teria  feito  algo  diferen- 
te por  uma  vida  mais 
tranquila? 

Queria  ter  menos  estresse, 
Teria  sido  calmo,  mas  tam- 
bém não  seria  roqueiro, 
(risos)  Seria  o  Mick  Jagger, 
mas  não  o  Keith  Richards 
(risos).  Se  não  tivesse  ido 
ao  inferno,  não  teria  vol- 
tado com  cicatrizes  que 
são  importantes  para  o 
roqueiro. 

Seu  novo  disco,  "Perigo- 
so1, tem  raiva  contida? 

Sim,  tem  músicas  raivosas, 
mas  também  positivas. 
É  um  disco  de  afirmação, 
está  lá  tudo  o  que  quero  di- 
zer. E  não  quero  parar. 
Logo  começo  a  pensar  num 
próximo  disco,  talvez  para 
2014,  que  reflita  meu  esta- 
do de  espírito  atual. 

Vai  ser  um  disco 
tranquilo. 

(risos)  Não  sou  tão  tran- 
quilo assim.  Mas,  sim, 
dei  uma  acalmada.  Só  no 
palco  que  solto  todos  os 
demónios! 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Uma  cantora,  muitas  facetas 


Aos  48  anos  de  idade  e  31  de 
uma  carreira  musical  de  su- 
cesso, que  inclui  o  recém-lan- 
çado  álbum  "Zélia  Duncan 
canta  Itamar  Assumpção", 
a  artista  agora  está  atuando 
menos  como  cantora  e  exer- 
cendo sua  verve  de  atriz.  Sua 


estreia,  em  grande  estilo,  é 
no  espetáculo  "TôTatiando", 
que  ela  estreia  hoje  no  Thea- 
tro  Net  Rio  Baseado  na  obra 
do  músico  e  compositor  Luiz 
Tatit,  da  vanguarda  paulista- 
na, no  musical,  a  artista  in- 
terpreta e  dá  vida  ao  rico  ma- 


terial produzido  por  ele. 

O  musical  faz  uma  de- 
claração de  amor  à  obra  de 
Luiz  Tatit  e  a  São  Paulo,  ci- 
dade pelo  qual  Zélia  é  apai- 
xonada e  aguçou  o  seu  de- 
sejo de  ser  artista. 

"Não  é  show.  Antes  de 


mais  nada,  sou  uma  intér- 
prete musical,  com  mui- 
to orgulho.  Mas,  se  tornou 
parte  da  minha  experiência 
como  artista  me  lançar  em 
outras  aventuras,  que  pos- 
sam representar  um  desa- 
fio."    METRO  RIO 
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Fim  de 
festa  no 
Facebook 


Estudo.  Pesquisadores  britânicos  constatam 
que  usuários  estão  mais  ansiosos  devido  à 
exposição  na  rede  social  Mais  de  60%  deies 
adicionam  colegas  de  trabalho  aos  amigos 


Quem  nunca  se  deparou  com 
a  dúvida  de  adicionar  ou  não 
um  conhecido  à  sua  rede 
de  contatos  no  Facebook?  E 
quando  esse  conhecido  é  um 
colega  de  trabalho  ou  um  pri- 
mo distante?  Pois  uma  pes- 
quisa britânica  constatou  que 
essa  "obrigação"  vitual  está 
deixando  os  usuários  da  rede 
social  ansiosos. 

Conforme  o  estudo,  os  in- 
ternautas  têm  contato  com 
uma  média  de  sete  círculos 
sociais  diferentes.  A  amplia- 
ção dessa  rede  deixa  as  pes- 
soas cada  vez  mais  preocupa- 
das com  o  conteúdo  de  seus 
posts.  Esse  estresse  aumenta 
quanto  mais  os  empregado- 
res passam  a  investigar  a  vida 
do  internauta  pelo  Facebook. 

Outros  números  da  pes- 
quisa: mais  de  80%  dos  usuá- 


"0  Facebook  costumava 
ser  uma  festa,  onde  você 
podia  beber,  dançar  e 
flertar.  Mas,  agora  que 
seu  pai,  sua  mãe  e  seu 
chefe  estão  lá,  a  festa  se 
torna  um  evento  cheio 
de  possíveis  desastres 
sociais." 

BEN  MARDER,  AUTOR  DA  PESQUISA 

rios  adicionam  familiares 
distantes.  Menos  de  70%  se  co- 
nectam aos  amigos  de  amigos 
e  mais  de  60%  adicionam  cole- 
gas de  trabalho. 

A  rede  social  oferece  uma 
ferramenta  que  restringe  as 
publicações,  mas  apenas  um 
terço  a  utiliza.  ®  metro 
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Apenas  um  terço  dos  usuários  restringe  posts  i  justin  sullivan/getty  images 
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Sudoku 


Rara  solucwnar  &  Jogo,  basta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontal  s*m  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Ç) 


Capital  merece  mais  valor 

Cheguei  há  algum  tempo  em  Brasília. 
Vim  porque  sabia  que  a  estrutura  da 
cidade  é  boa,  tem  trabalho.  Acho  que 
qualquer  pessoa  que  viaja  tem  que  co- 
nhecer Brasília,  senão  não  conhece  di- 
reito o  Brasil.  Os  habitantes  são  caloro- 
sos, abertos,  liberais.  A  capital  deveria 
ser  mais  valorizada,  sem  dúvida.  Ape- 
sar dos  problemas  políticos  que  encon- 
tramos sempre  em  todos  os  lugares, 
a  cidade  é  muito  bonita,  mas  está  um 
pouco  abandonada. 

SERGIO  REIS  SANTOS  -  BRASÍLIA  (DF) 

Ligações  grampeadas 

A  polícia  está  errada.  No  Estado  demo- 
crático de  direito  todas  as  instituições 
tem  que  respeitar  os  indivíduos.  Senão 
corremos  o  risco  de  virar  como  alguns 
países  estrangeiros  onde  esses  órgãos 
crescem  tanto  e  se  tornam  tão  inde- 
pendentes que  surge  um  Estado  den- 
tro do  Estado.  A  lei  tem  que  respeitar 
e  proteger  todo  e  qualquer  cidadão  e  a 
população  tem  que  ficar  alerta  para  es- 
ses acontecimentos. 

RODRIGO  MORAES  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Quem  você  acha  que 
deve  ser  o  novo  técnico  S^K? 
da  Seleção  Brasileira?  @jornai.metrobsb 

@ByMoruscfr 

Conversando  com  filhos  este  fim  de  se- 
mana e  visando  mais  um  título  mun- 
dial, nossa  conclusão  foi  unânime:  Luiz 
Felipe  Scolari. 

(amarioreiro 

Acredito  que  o  Muricy  tem  compe- 
tência, mérito  e  rigor  para  treinar  a 
seleção. 

@pauloH_rocha 

Volta,  Dunga!  Apesar  do  problema  de 
imagem,  sempre  fez  um  ótimo  traba- 
lho. Caiu  porque  é  chato,  não  por  ser 
incompetente. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  sujeito  a  grandes  transformações  e  à 
regeneração  de  pontos  importantes  em  sua  vida.  Está  mais  do 
que  na  hora  das  suas  coisas  se  encaminharem,  sucesso. 


T 


Touro  (21/4  a  20/5)  Contratos  e  parcerias  em  risco,  procure  ti- 
car  mais  atento  aos  acordos  que  você  possui  com  as  pessoas,  está 
na  hora  de  renová-los  e  garantir  seus  lucros. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Muda  nças  para  melhor.  Seu  dia  pode 
vir  carregado  de  situações  nas  quais  você  pode  não  ter  o  contro- 
le, mas  que  poderão  lhe  beneficiar,  basta  ficar  atento. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Pressa  para  fechar  novos  acordos  e  par- 
cerias importantes  para  o  seu  sucesso  pessoal.  Procure  não  dar 
muito  na  cara  para  não  se  desvalorizar  nas  negociações. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Perplexidade  diante  da  capacidade  da  con- 
corrência, não  subestime  os  seus  inimigos,  hoje  eles  estão  com 
algumas  cartas  escondidas  na  manga,  fique  mais  ligado. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  isolar  e  querer  bancar  o  jogo 
sozinho,  existem  coisas  que  você  não  tem  como  controlar  ou 
mesmo  ter  absoluta  certeza,  proteja-se  entre  os  amigos. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Presença  de  pessoas  indomáveis,  que  po- 
dem  lhe  dar  alguma  dor  de  cabeça.  Elas  estão  cheias  de  artima- 
nhas e  prontas  para  lhe  dobrar  se  você  estiver  desatento. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Riscos  muito  acima  do  que 
você  pode  bancar,  muito  cuidado  com  blefes  neste  dia,  as  pes- 
soas podem  querer  conferir  o  seu  jogo.  Seja  um  pouco  mais  cauteloso. 


www.estrelaguia.com.br 


J|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Viravoltas  no  seu  cotidiano.  Algu- 
mas  pessoas  estão  mudando  de  opinião  e  tomando  atitudes  que 
podem  influenciar  a  sua  vida  positivamente,  fique  mais  atento. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Avalie  melhor  os  riscos  das  coi- 
*J   sas  que  você  quer  fazer,  principalmente  se  for  algo  que  envolva 
dinheiro,  soluções  rápidas  podem  trazer  resultados  inesperados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Avidez  por  desafios  completamente 
fora  do  seu  controle,  você  pode  acabar  sendo  afoito  demais.  Tente 
diminuir  as  chances  de  ter  perdas  com  atitudes  impensadas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afogue  em  pouca  água,  muito  das 
situações  do  dia  podem  ser  mais  atuação  teatral  do  que  realidade, 
preste  mais  atenção  aos  fatos  para  não  ser  iludido. 
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Seguindo 
Schumi 

Sucessor.  Comparado  ao  heptacampeão, 
o  mais  jovem  tricampeão  da  Fl,  Sebastian 
Vettel,  tem  números  que  impressionam 


Após  o  final  do  GP  do  Brasil, 
Sebastian  Vettel  recebeu  um 
abraço  afetuoso  se  seu  com- 
patriota Michael  Schuma- 
cher. Em  6o,  o  piloto  da  Red 
Buli  conquistava  o  tricam- 
peonato.  Em  7o,  o  heptacam- 
peão  dava  adeus  à  Fórmula  1. 

No  fim  de  semana,  em 
Interlagos,  Schumacher  foi 
questionado  sobre  a  possi- 
bilidade de  ser  superado  pe- 
lo compatriota.  E  a  respos- 
ta veio  com  outra  pergunta: 
"Por  que  não?". 

Os  números  de  Vettel  fun- 
damentam as  palavras  de 
Schumacher.  O  piloto  de  25 
anos  tem  101  corridas  no 
currículo  -  26  vitórias,  36  po- 
lés e  46  pódios.  O  veterano 
encerrou  a  carreira  com  308 
GPs,  sendo  91  vitórias,  68  po- 
lés e  155  pódios. 


"Os  recordes  existem 
para  serem  quebrados,  e 
Vettel  está  no  caminho. 
Ele,  no  entanto,  nunca 
deve  achar  que  não 
pode  ser  parado" 

MICHAEL  SCHUMACHER 

"Ele  é  um  grande  amigo  e 
fico  orgulhoso.  Tomara  que 
ele  possa  ser  meu  sucessor", 
disse  Schumacher. 

Vettel,  emocionado,  co- 
mentou a  declaração  do  ami- 
go. "É  inacreditável  o  que  ele 
fez:  as  pessoas  tendem  a  es- 
quecer, mas  ele  dominou  a 
Fórmula  1  como  nenhum  ou- 
tro", disse  o  mais  jovem  tri- 
campeão da  história. 

METRO 


Susto.  Infecção  deixa  o 
zagueiro  Dedé  internado 


Ainda  em  recuperação  de 
uma  pequena  fratura  na 
perna  esquerda,  o  zagueiro 
Dedé  acabou  sendo  interna- 
do em  Volta  Redonda,  no  do- 
mingo, por  causa  de  uma  es- 
pinha próxima  ao  lábio. 

O  jogador  estourou  o  in- 
comodo, mas  o  local  infec- 
cionou e  ele  teve  que  passar 
a  noite  no  hospital  por  cau- 
sa das  fortes  dores. 

Apesar  do  problema,  De- 
dé deverá  retornar  para  casa 
em  breve  para  continuar  o 
tratamento  da  lesáo  na  per- 
na, que  o  tirou  dos  grama- 
dos há  mais  de  um  mês. 

Com  80%  do  edema  na 
perna  reduzido,  a  expectati- 
va é  de  que  o  jogador  parti- 
cipe sem  problemas  da  pré- 
-temporada,  que  começa  no 
dia  4  de  janeiro.  Quem  está 


Dedé  passa  bem  após  o  susto 
e  a  internação  i  reprodução 


próximo  de  voltar  ao  Vasco 
é  o  meia  Bernardo,  que  es- 
tava no  Santos,  mas  não  foi 
bem  na  equipe. 

METRO 


Opinião 


HELI0  CASTR0NEVES 

PRESStà)  CASTR0NEVESRACING.COM 


EU  EA  EQUIPE 
TOYOTA  DE  FORMULAI 


Oi  galera  do  Metro,  tudo  bom? 
Espero  que  tenham  gostado  do 
visual  novo  do  jornal.  Eu  achei 
muito  legal  e,  então,  nessa  mi- 
nha 136a  coluna  aqui,  o  papo 
de  hoje  é  Fórmula  1.  Não  con- 
segui ver  porque  estava  viajan- 
do aqui  nos  Estados  Unidos, 
mas  sei  que  o  Grande  Prémio 
do  Brasil  foi  dos  mais  emo- 
cionantes e  o  tricampeonato 
do  Vettel  foi  muito  merecido. 
Aliás,  como  também  teria  sido 
se  o  Alonso  vencesse.  São  dois 
pilotos  que  guiam  muito  e  me- 
recem todo  o  sucesso.  Fiquei 
super  contente  ao  ver  o  Felipe 
Massa  mandando  muito  bem  e 
que,  graças  a  Deus,  a  fase  ruim 
já  foi.  Pena  que  o  Bruno  Sen- 
na  teve  aquele  acidente  na  pri- 
meira volta,  mas  faz  parte.  Por 
falar  em  Fórmula  1,  toda  hora 
alguém  me  pergunta  por  que 
eu  não  tive  chances  na  catego- 


ria. Na  verdade,  tive  e  vou  con- 
tar como  foi.  Em  2002,  eu  cor- 
ria com  motor  Toyota  na  Indy 
e  o  bom  relacionamento  entre 
a  equipe  Penske  e  a  empresa 
japonesa  fez  com  que  surgisse 
a  possibilidade  de  eu  testar  na 
Fórmula  1.  Acontece  que  eles 
marcaram  o  teste  para  maio, 
justamente  o  mês  de  prepara- 
ção para  a  Indy  500.  Não  rolou 
porque  eu  já  havia  vencido  no 
ano  anterior  e  era  muito  inten- 
so o  trabalho  para  tentar  re- 
petir a  dose,  o  que  felizmente 
acabou  acontecendo. 

Como  eu  sempre  falo,  a 
gente  precisa  sempre  manter 
as  portas  abertas  e,  por  essa  ra- 
zão, tive  outra  oportunidade, 
desta  vez  em  novembro  daque- 
le ano.  Gente,  adorei  o  carro 
de  Fórmula  1  da  Toyota!  Testei 
em  Paul  Ricard,  França,  e  o  car- 
ro me  serviu  como  uma  "luva", 


de  tão  bem  que  me  senti.  O 
meu  treino  foi  tão  legal  que  fui 
aplaudido  pelos  mecânicos  da 
equipe  quando  terminou.  Até 
então,  eu  só  tinha  sido  aplaudi- 
do pelos  mecânicos  uma  única 
vez,  na  equipe  do  Amir  Nasr, 
quando  fiz  meu  primeiro  trei- 
no de  Fórmula  3. 

Mas,  se  foi  uma  delícia  na 
pista,  fiquei  muito  decepcio- 
nado com  a  politicagem  da 
Fórmula  1  nos  bastidores.  En- 
quanto eu  estava  testando,  a 
equipe  já  tinha  decidido  con- 
tratar o  Cristiano  da  Matta. 
Vieram  com  um  papo  de  pi- 
loto de  testes  e  o  Ove  Anders- 
son,  que  já  não  está  mais  en- 
tre nós,  falou  comigo  tempos 
depois  que  eu  deveria  come- 
çar na  Minardi  e  ir  subindo 
aos  poucos.  Eu  estava  num 
momento  ótimo  na  Indy,  já  ti- 
nha conquistado  duas  Indy 
500  e  fiz  minha  opção  de  con- 
tinuar nos  Estados  Unidos. 
E  vocês  viram  o  que  fizeram 
com  o  Cristiano  e  hoje  a  equi- 
pe nem  existe  mais.  Quer  di- 
zer, tomei  a  decisão  super 
acertada  e  não  me  arrependo 
um  segundo  sequer  dela.  Mas, 
sem  dúvida,  guiar  aquele  car- 
ro foi  uma  experiência  ines- 
quecível. É  isso  aí,  amigos,  va- 
mos que  vamos  e  até  semana 
que  vem! 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  143  pelo  Team  Penske. 


Luxemburgo  faz  boa  campanha  com  o  Grémio  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Grémio  quer  derrubar 
Inter  e  confirmar  vaga 


Motivos  não  faltam  para  o 
Grémio  vencer  o  Gre-Nal, 
de  domingo.  Fora  o  lado 
emocional  de  ser  o  último 
clássico  do  Olímpico,  o  time 
quer  a  vaga  direta  na  fase 
de  grupos  da  Libertadores 
e  pode,  de  quebra,  alcançar 
o  melhor  desempenho  do 
clube  desde  que  os  pontos 
corridos  foram  implemen- 
tados no  Campeonato  Brasi- 
leiro, em  2003. 

Para  alcançar  sua  me- 
lhor campanha  na  história 
com  esse  tipo  de  formato, 
o  Tricolor  precisa  vencer  o 


72 


pontos  somou  o  Grémio  no 
vice-campeonato  de  2008. 
Essa,  até  agora,  é  a  melhor 
campanha  gremista  desde 
que  os  pontos  corridos  foram 
implemantados. 

seu  jogo  para  chegar  aos  73 
pontos.  Até  o  momento,  o 
melhor  rendimento  foi  no 
vice-campeonato  de  2008, 
quando  a  equipe  de  Celso 
Roth  somou  72  pontos. 


Para  conseguir  termi- 
nar em  segundo  lugar  nes- 
ta edição  do  Brasileirão, 
o  Grémio  necessita  obter 
o  mesmo  resultado  que  o 
Atlético  na  última  rodada. 
Com  um  ponto  de  vanta- 
gem em  relação  ao  adver- 
sário, o  clube  gaúcho  tam- 
bém garante  a  posição  caso 
empate  e  o  Galo  perca  o 
clássico  diante  do  Cruzeiro. 

Fora  de  campo,  os  diri- 
gentes tentarão  renovar  o 
contrato  de  Paulo  Paixão.  O 
preparador  físico  é  cogitado 
pelo  Inter.  ©  metro  poa 


r 


"Vamos 
com  tudo" 

Considerado  o  principal 
jogador  na  temporada 
do  Atlético,  o  meia  Ro- 
naldinho  Gaúcho  falou 
pela  primeira  vez  sobre 
o  clássico  e  disparou: 
"Vamos  com  tudo  para 
cima  do  Cruzeiro" 


metn 
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Mascote 


Tatu-bola  é 
oficialmente 
batizado:  Fuleco 

O  tatu-bola,  mascote  da 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
já  tem  nome  definido: 
Fuleco,  mistura  das  pa- 
lavras futebol  e  ecolo- 
gia. O  batismo  foi  defini- 
do em  votação  popular. 
A  opção  vencedora  rece- 
beu 48%  dos  mais  de  1,7 
milhão  de  votos.  Zuzeco 
ganhou  31%  enquanto 
Amijubi  foi  a  alternativa 
menos  votada,  com  21%. 
O  desenho  do  tatu-bola 
foi  divulgado  em  setem- 
bro. ©  METRO 


Nome  recebeu  mais 
de  1,7  milhão  de  votos 


'Felipão  está  apalavrado', 
afirma  Andrés  Sanchez 


Seleção.  Diretor  da  CBF,  que  deve  perder  o 
cargo,  diz  que  Luiz  Felipe  Scolari  deverá  ser 
o  substituto  de  Mano  Menezes  no  Brasil 


DIVULGAÇÃO 


No  que  depender  do  que  se 
diz  nos  corredores  da  CBF, 
a  família  Scolari  deve  vol- 
tar a  dar  as  caras  na  Seleção 
Brasileira.  Ontem,  o  diretor 
de  seleções  da  entidade,  An- 
drés Sanchez,  afirmou  que 
Luiz  Felipe  Scolari  deve  ser  o 
substituto  de  Mano  Menezes 
na  equipe  brasileira. 

"Pelo  que  sei,  o  Felipão  es- 
tá apalavrado",  disse  o  carto- 
la, que  admitiu  que  deixará 
o  cargo:  "Vou  conversar  com 
o  presidente, 
mas  a  tendên- 
cia é  que  eu 
saia.  Vou  me  re- 
ciclar, pensar  na 
minha  vida  e  cui- 
dar do  meu  futuro". 
Em    relação  à 
chance  de  assumir  o 
Brasil,  Scolari  negou  ter  re- 
cebido contato  da  CBF. 

Na  sexta-feira,  data  em 
que  Mano  Menezes  foi 
demitido,  o  presidente  da 
CBF,  José  Maria  Marin,  de- 
clarou que  somente  em 
2013  é  que  o  novo  trei- 
nador será  anunciado. 
A  partir  daí,  sobraram  espe- 
culações sobre  quem  seria  o 
comandante  do  time  na  Co- 


pa das  Confederações  e  na 
Copa  do  Mundo,  em  2014. 

Além  de  Scolari,  sempre 
lembrado  por  causa  da  pre- 
ferência de  Marco  Polo  Del 
Nero  -  o  presidente  da  Fede- 
ração Paulista  de  Futebol  é  o 
braço  direito  de  Marin  -,  Mu- 
ricy  Ramalho,  Tite,  Abel  Bra- 
ga e  até  o  espanhol  Pep  Guar- 
diola  foram  lembrados. 

A  grande  vantagem  de  Fe- 
lipão é  o  fato  de  não  estar 
empregado  -  assim  como 
Guardiola  -  e  a  experiência 
de  já  ter  sido  campeão  da  Co- 
pa do  Mundo,  em  2002. 

A  maior  ameaça  a  Scola- 
ri é  Tite.  O  treinador  corin- 
tiano  é  visto  com  bons  olhos 
por  causa  da  sequência  de 
bons  resultados  com  o  Timão 
(Campeonato  Brasileiro  no 
ano  passado  e  Taça  Libertado- 
res neste  ano).  Se  levantar  a 
taça  do  Mundial  de  Clubes,  é 
grande  a  chance  de  assumir  a 
Seleção.  Perguntado  sobre  o 
assunto,  Tite  limitou-se  a  di- 
zer "Papai  do  Céu  me  ajude." 

Muricy  Ramalho,  do  San- 
tos, e  Abel  Braga,  do  Flumi- 
nense, correm  por  fora.  O 
mesmo  ocorre  com  Guardio- 
la (leia  ao  lado).  ©  metro 


Andrés  foi  voto  vencido  na  saída  de  Mano  i  rodolfo  buhrer/la  imagem/fotoarena 


Todos  contra  Pep  Guardiola 


«1 

"Assumo  o 
Brasil  amanhã1' 

Na  sexta-feira,  após  a 
queda  de  Mano  Me- 
nezes, o  site  do  jor- 
nal "Lance!"  publicou 
que  Guardiola  tinha 
interesse  em  treinar 
o  Brasil.  Uma  pessoa 
próxima  ao  espanhol 
dizia  que  a  Seleção 
Brasileira  era  a  úni- 
ca equipe  que  tiraria 
o  técnico  das  férias 
"amanhã",  metro 


Primeira 
restrição 

Um  dia  depois,  o  técnico 
do  Santos,  Muricy  Rama- 
lho, foi  questionado  so- 
bre Guardiola  no  coman- 
do da  Seleção  Brasileira. 

"Tem  de  respeitar 
o  que  tem  no  país.  Ele 
[Guardiola]  é  bom,  mas 
nas  cinco  vezes  em  que 
o  Brasil  foi  campeão,  o 
técnico  era  brasileiro", 
disse.  ®  METRO 


Muricy 
Ramalho 


Mais  um  "não" 
brasileiro 

Assim  como  Muricy,  Ti- 
te, do  Corinthians,  não 
se  animou  com  a  ideia 
de  Guardiola  na  Seleção. 

"O  Barcelona  é  ex- 
traordinário, mas  gosto 
de  ver  profissionais  que 
tenham  construído  uma 
carreira.  O  Guardiola  só 
tem  o  Barcelona.  Não  é 
desmerecer  o  profissio- 
nal. Estou  falando  de  las- 
tro." METRO 


Lobby  fenomenal 
em  Interlagos 

O  ex-jogador  Ronaldo, 
na  contramão  de  Tite  e 
Muricy,  se  mostrou  favo- 
rável ao  espanhol. 

"É  o  melhor  treina- 
dor do  mundo.  Seria  um 
grande  nome.  Precisamos 
de  um  que  passe  tranqui- 
lidade ao  time",  falou  sá- 
bado, no  autódromo  de 
Interlagos.  ®  metro 


Brasil  para 
brasileiros 


Campeão  da  Copa  do 
Mundo  de  1994,  Carlos 
Alberto  Parreira  defen- 
deu que  a  Seleção  tenha 
um  técnico  brasileiro. 

"Somos  cinco  vezes 
campeões  do  mundo  e 
não  precisamos  de  trei- 
nador estrangeiro.  O  téc- 
nico tem  de  ser  brasi- 
leiro", disse  o  treinador 
ontem,  em  evento  no 
Rio  de  Janeiro.  ©  metro 


Outro  balde 
de  água  fria 

O  presidente  da  CBF, 
José  Maria  Marin, 
também  desanimou 
Guardiola. 

"Temos  bons  pro- 
fissionais no  Brasil  e 
dificilmente  teremos 
um  estrangeiro",  afir- 
mou ontem.  ©  metro 

José  Maria  Marin 


